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A integração intermodal
A nova política de transportes não representa uma mera substituição da prioridade rodoviária pela ênfase nas ferrovias e hidrovias. A 

configuração de uma estrutura de “bacia de drenagem” capaz de contribuir para a inserção competitiva do país na economia globalizada 
depende da integração intermodal - ou seja, entre diferentes modos de transporte.

As cargas devem ser transferidas, com eficiência e baixos custos, entre caminhões, vagões ferroviários e comboios fluviais. Isso exige 
a construção de terminais intermodais e terminais especializados junto às ferrovias, hidrovias e portos marítimos. Os trabalhos de ligações 
intermodais desenvolvem-se em todas as regiões. Um exemplo é a ligação da Ferrovia Norte-Sul ao Porto de Santos, que deverá facilitar o 
escoamento da safra de grãos do Centro-Oeste.

Os portos marítimos e fluviais nos quais atracam embarcações de longo curso representam os elos principais entre o sistema nacional 
de transporte e o mercado mundial. Segundo o Ministério dos Transportes, existem no país 40 portos públicos, basicamente operados 
pelo setor privado. Do ponto de vista da movimentação de cargas, os maiores portos brasileiros são dois grandes terminais exportadores 
de minérios e produtos siderúrgicos: Tubarão, no Espírito Santo, e Itaqui, no Maranhão. Ambos prestam serviços para a Companhia Vale 
do Rio Doce (Vale), a maior empresa mineradora do país e uma das maiores do mundo.



CONHECIMENTOS GERAIS

296296
a solução para o seu concurso!

Editora

do crescimento para o grupo da PIA é projetado a partir de 2045, proje-
ta-se também que 60,0% de sua formação sejam de indivíduos com mais 
de 45 anos de idade, e de 50,0% com mais de 50 anos de idade

Camarano (2014) argumenta que as taxas de participação na 
atividade econômica (PEA) de 2010 ficam constantes até a projeção 
de 2020, no entanto para a projeção de 2020- 2030 em decorrência 
da queda da fecundidade devem resultar em um decréscimo apro-
ximado de 380 mil na demanda por postos de trabalho anuais. Res-
salta que para manter o nível de atividade da economia brasileira 
de 2010, entre 2030 e 2050, 400 mil novos indivíduos deverão estar 
dispostos a ocuparem uma vaga no mercado de trabalho brasileiro. 

A autora argumenta que esses potenciais demandantes por 
vagas no mercado de trabalho poderiam resultar do declínio de 
mortalidade, aumento da participação feminina ou ainda uma pos-
tergação da saída do mercado de trabalho. 

Nonato et al (2012) ressalta que os efeitos de curto prazo de 
diminuição da população jovem será desdobrado no médio e longo 
prazo em uma redução da (PIA) e inversão da pirâmide etária. E a 
partir de uma perspectiva do mercado de trabalho a consequência 
da transição demográfica resulta diretamente na composição da 
PIA brasileira e impactando a disponibilidade de mão de obra.

Além dos fatores que dizem respeito aos indivíduos e suas con-
dições, existem as barreiras sociais. Uma dessas barreiras sociais é 
como absorver um contingente mais envelhecido (ou manter ele 
em atividade) como o preconceito em relação ao trabalho das pes-
soas mais envelhecidas, embora tenham um nível maior de experi-
ência em relação aos jovens, apresentam maior absenteísmo por 
condições físicas e de saúde como também maior tempo de apren-
dizado de algumas funções assim como dificuldades para lidar com 
modificações tecnológicas. Logo existe a necessidade para adequa-
ção dos meios de trabalho para esse contingente da população mais 
envelhecido, assim como ampliar o número de oportunidade para 
esse grupo etário (CAMARANO; KANSO E FERNANDES, 2014). 

A proporção de idosos com mais de 65 anos que continuam 
no mercado de trabalho na maior parte do mundo é baixa, e ape-
sar desse fato foi observado nos Estados Unidos, um incremento 
dessa parcela da população na atividade econômica, embora com 
um quadro diferenciado, pois possuem uma condição socioeconô-
mica mais elevada em termos de saúde e escolaridade entre eles. 
No entanto, esse grupo etário observado também se diferencia dos 
outros aspectos, além da idade, pois optaram por uma maior flexi-
bilidade em sua permanência nas atividade econômicas, trabalhan-
do menos horas com uma remuneração menor, o que de fato pode 
ser uma alternativa muito viável para ser aproveitado no contexto 
brasileiro, pois se adotadas medidas que favoreça uma maior parti-
cipação desse grupo etário na economia, mesmo que não integral-
mente, pode levar a um prolongamento do tempo nas atividades 
econômicas (CAMARANO; KANSO E FERNANDES, 2014). 

Participação das Mulheres Brasileiras na Atividade Econômi-
ca nos Últimos Anos 

A presente seção aponta para um cenário aonde a mulher vem 
incrementando sua participação no mercado de trabalho assim 
como seu nível educacional nos últimos anos. E se comparado o ce-
nário entre homens e mulheres em termos de participação nas ati-
vidades econômicas do Brasil e alguns países integrantes da OCDE 
e Estados Unidos, ainda existe espaço para ampliação das taxa de 
atividades da mulher no mercado de trabalho. 

O incremento da participação feminina no mercado de traba-
lho é uma opção que pode ser explorada visto que possui espaço 
para crescer. Comparativamente aos países da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e aos Estados 
Unidos, as taxas por faixa etária dos homens brasileiros ficam nem 
níveis similares. No entanto, com relação a faixa etária entre 40 e 64 
anos do grupo das mulheres brasileiras, as taxas de atividade ficam 
abaixo das taxas observadas entre as mulheres da OCDE e Estados 
Unidos.

Para Souza Júnior e Levy (2014) o nível de atividade das mulhe-
res em relação ao nível de atividade do grupo dos homens é menor 
para todas as faixas etárias. Esta diferença se amplia se observado 
o grupo das mulheres com mais de 45 anos de idade. Nonato et al 
(2012) argumentam que apesar da diferença entre a participação 
entre homens e mulheres, existe um crescente incremento das mu-
lheres no mercado de trabalho formal nos últimos anos, passando 
de uma taxa de participação de 32,9% para uma taxa de 52,7% en-
tre o período de 1981 a 2009 e, que apesar do aumento nos últimos 
anos, ainda existe uma diferença considerável, 20 pontos percentu-
ais em comparação a nível de participação masculina. 

Logo Nonato et al (2012) observam um potencial para o au-
mento do grupo das mulheres no mercado de trabalho. Somado a 
esse potencial, uma melhora do nível de escolaridade tende a incre-
mentar a participação dos indivíduos nas atividades econômicas as-
sim como tendem a incrementar a sua produtividade. Para Barbosa 
(2014) dentre os fatores que influenciam a entrada das mulheres no 
mercado de trabalho sem sombra de dúvidas a educação possui um 
destaque. Nonato et al (2012) alega que toda a PIA brasileira tem 
apresentado níveis cada vez maiores de escolarização nos últimos 
anos e evidencia um maior peso da participação das mulheres para 
esse aumento no nível de escolaridade da PIA brasileira.

Determinantes da Participação Feminina no Mercado de Tra-
balho 

Nota-se o potencial que ainda pode ser explorado em relação 
às mulheres e sua inserção no mercado de trabalho, como já co-
mentado neste trabalho, observa-se a diferença entre a taxa de 
participação nas atividades econômica brasileira feminina e a inter-
nacional, como exemplo dos países que compõe Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e Estados 
Unidos, mas principalmente, em relação à diferença nas taxas de 
atividade masculina e feminina no Brasil. A seção aborda o conceito 
de salário reserva da mulher na tomada de decisão de entrada ou 
não no mercado de trabalho, assim como trata da conciliação entre 
trabalho e maternidade, sendo que a presença de creches aponta 
para uma maior disposição das mulheres a exercerem atividades 
econômicas. 

A tomada de decisão em relação a entrar no mercado de traba-
lho está ligada a oferta de trabalho e, na teoria neoclássica a decisão 
de ofertar trabalho ou não ofertar trabalho é uma decisão em rela-
ção à maximização da utilidade individual em relação à quantidade 
de bens e lazer. Logo, a determinação quanto à oferta de trabalho 
do indivíduo está associada ao chamado salário de reserva, ou seja, 
quanto o indivíduo receberá de remuneração adicional para abrir 
mão de uma hora de lazer. Logo o indivíduo estará disposto a ter 
menos horas de lazer quando o salário de mercado exceder seu sa-
lário de reserva. Barbosa (2014) nota que enquanto para os homens 
a elasticidade das horas trabalhadas em relação ao salário é a prin-
cipal variável dos estudos sobre oferta de trabalho. No entanto não 
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Temperatura média anual: As temperaturas médias anuais do Estado de Minas Gerais são superiores a 18°C (graus centígrados), em 
todas as regiões, exceto nos planaltos mais elevados do centro-sul do estado, onde, no inverno, as temperaturas médias são inferiores a 
18°C. (INMET/5º Distrito)

Horário: O mesmo de Brasília (GMT -3h)
Urbanização: 85.3%
Pessoas economicamente ativas:9,94 milhões

História de Minas Gerais2

O desbravamento na região que hoje compreende o estado de Minas Gerais se iniciou no século XVI, por meio do trabalho dos 
bandeirantes, em busca de ouro e pedras preciosas. Em 1709, foi criada a Capitania de São Paulo e Minas de Ouro, que, em 1720, foi 
desmembrada em São Paulo e Minas Gerais.

No início do século XVIII, a região tornou-se um importante centro econômico da colônia, com rápido povoamento. No entanto, a 
produção de ouro começou a cair por volta de 1750, levando a Metrópole – Portugal - a criar formas cada vez mais rígidas de arrecadação 
de impostos, o que resultou no mais conhecido movimento político e histórico de Minas Gerais – A Inconfidência Mineira.

A absoluta influência da mineração na economia do estado inibiu, de certa forma, o desenvolvimento de outras atividades econômicas 
de exportação. Por muitos anos, apesar dos avanços advindos da produção de açúcar, fumo e algodão, Minas Gerais continuou baseando 
sua economia nas grandes fazendas. O lento avanço da economia de Minas, como o de toda colônia, foi acelerado com o advento da 
produção e exportação de café.

A introdução da cafeicultura em Minas Gerais ocorreu no início do século XIX e logo se transformou na principal atividade da província 
e no agente indutor do povoamento e desenvolvimento da infraestrutura de transportes. A prosperidade trazida pelo café ensejou 
um primeiro surto de industrialização, reforçado, mais tarde, pela política protecionista implementada pelo Governo Federal após a 
Proclamação da República.

As indústrias daí originárias eram de pequeno e médio portes, concentradas, principalmente, nos ramos de produtos alimentícios 
(laticínios e açúcar), têxteis e siderúrgicos. No setor agrícola, em menor escala, outras culturas se desenvolveram, como o algodão, a cana-
de-açúcar e cereais.

O predomínio da cafeicultura se alterou, gradualmente, a partir da década de 1930, com a afirmação do natural tendência do 
Estado para a produção siderúrgica e com o crescente aproveitamento dos recursos minerais. Ainda na década de 1950, no processo de 
substituição de importações, a indústria ampliou consideravelmente sua participação na economia brasileira.

Na década de 1970, a economia mineira passou por mudanças estruturais graças a um grande volume de investimento. Nesse período, 
o Estado reverteu a perda de posição relativa no contexto nacional. Iniciou-se então um processo de adensamento e diversificação da sua 
estrutura industrial, de consolidação de novos setores industriais e de ampliação da inserção nacional e internacional da economia mineira.

2  Disponível em: https://www.mg.gov.br/conheca-minas/historia. Acesso em 30.10.2022
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O número de municípios em cada uma delas é o seguinte: Alto Paranaíba (31), Central (158), Centro-Oeste de Minas (56), Jequitinhonha/
Mucuri (66), Mata (142), Noroeste de Minas (19), Norte de Minas (89), Rio Doce (102), Sul de Minas (155) e Triângulo (35).

A primeira divisão territorial do Estado ocorreu em 1711, por ordem do governador Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho, 
ao desmembrar a parte mineira da Capitania de São Paulo e Minas Gerais, antiga Capitania de São Vicente. Foram então criadas a Vila 
Ribeirão do Carmo (8 de abril), Vila Rica (8 de julho) e Vila Real de Nossa Senhora da Conceição de Sabará (17 de julho), hoje, os respectivos 
municípios de Mariana, Ouro Preto e Sabará.

Em razão das atividades desenvolvidas e da sua vasta extensão, o território mineiro passou por sucessivas e rápidas partições. Mais 
recentemente, na década de 1970, o governo estadual promoveu estudos regionais para congregar municípios ligados por características 
socioeconômicas. Atualmente, está em vigor a divisão estabelecida pela antiga Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral (SEPLAN), 
hoje Secretaria de Planejamento e Gestão (SEPLAG), que contempla dez regiões. Originalmente previsto no projeto de lei 1.590/93, o 
critério passou a vigorar com o Plano Plurianual de Ação Governamental (PPAG) 1996/1999, adotado em dezembro de 1995.

Literatura4

A literatura mineira se desenvolveu ainda no séc. XVIII, quando Vila Rica, atual Ouro Preto, tornou-se centro econômico e político da 
então Colônia Portuguesa, formando a primeira geração literária brasileira. Na época do ouro, os poetas árcades, como Tomás Antônio 
Gonzaga, Alvarenga Peixoto e Cláudio Manoel da Costa, se inspiravam na paisagem local e em ideais bucólicos. Mas alguns deles acabaram 
se envolvendo na questão política da região que eclodiu na Inconfidência Mineira, no fim do século.

Já no século XIX, no Romantismo e, depois, no Simbolismo, surgem expoentes mineiros como Bernardo Guimarães e Alphonsus de 
Guimarães, respectivamente.

O século XX, desde seu início, é marcado pela volta de Minas ao cenário literário nacional com grande projeção. Um dos grandes marcos 
é a produção literária de Carlos Drummond de Andrade, nascido em Itabira, no ano de 1902. Formado em farmácia - por insistência da família 
- o escritor se uniu a outros autores, dentre eles Emílio Moura, e fundou “A Revista”, para divulgar o Modernismo no Brasil. Uma das principais 
temáticas do autor é sua terra natal. Só mineiros sabem. E não dizem nem a si mesmos o irrevelável segredo chamado Minas.

No ano de 2008, é comemorado os 100 anos de nascimento de um dos maiores escritores do Estado: o também médico e diplomata 
João Guimarães Rosa, nascido em Cordisburgo. Em 1946, com o lançamento de Sagarana, ele revoluciona a literatura brasileira com seu 
experimentalismo linguístico, buscando nas tradições orais e na fala do sertanejo a matéria-prima para sua escrita. Essa fusão recria o 
imaginário a respeito do sertão e torna a obra de Guimarães Rosa ainda mais singular. 

“Quando escrevo, repito o que já vivi antes. E para estas duas vidas, um léxico só não é suficiente. Em outras palavras, gostaria de ser 
um crocodilo vivendo no rio São Francisco. Gostaria de ser um crocodilo porque amo os grandes rios, pois são profundos como a alma 
de um homem. Na superfície são muito vivazes e claros, mas nas profundezas são tranquilos e escuros como o sofrimento dos homens.”

4  Disponível em: https://www.mg.gov.br/conheca-minas/literatura Acesso em 30.10.2022
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forma de ver e compreender as relações entre os homens e destes 
com seu ambiente, de constatar a indivisibilidade entre sociedade 
e natureza e de perceber a indispensabilidade desta para a vida hu-
mana. 

Aponta, ainda, para a busca de um novo relacionamento com 
os ecossistemas naturais que ultrapasse a perspectiva individualis-
ta, antropocêntrica e utilitária que, historicamente, tem caracteri-
zado a cultura e civilização modernas ocidentais.(Leis, 1992; Unger, 
1992; Mansholt, 1973;

Boff, 1995; Morin, 1975).
Para Morin, um dos autores que mais avança no esforço de de-

finir o fenômeno:
“(...) a consciência ecológica é historicamente uma maneira ra-

dicalmente nova de apresentar os problemas de insalubridade, no-
cividade e de poluição, até então julgados excêntricos, com relação 
aos ‘verdadeiros’ temas políticos; esta tendência se torna um proje-
to político global , já que ela critica e rejeita, tanto os fundamentos 
do humanismo ocidental, quanto os princípios do crescimento e do 
desenvolvimento que propulsam a civilização tecnocrática.” (Morin, 
1975)

Sinaliza-se, assim, algumas referências preliminares que indi-
cam o significado aqui atribuído à expressão consciência ecológica.

A participação e o exercício da cidadania, com empenho e 
responsabilidade, são fundamentais na construção de uma nova 
sociedade, mais justa e em harmonia com o ambiente. Para isto, 
é urgente descobrir novas formas de organizar as relações entre 
sociedade e natureza, e também um novo estilo de vida que res- 
peite todas as criaturas que, segundo São Francisco de Assis, são 
nossas irmãs. Queremos contribuir para melhorar a qualidade de 
vida através da construção de um ambiente saudável, que possa 
ser desfrutado por nossa geração e também pelas futuras. Vivemos 
hoje sob a hegemonia de um modelo de desenvolvimento baseado 
em relações econômicas que privilegiam o mercado, que usa a na-
tureza e os seres humanos como recursos e fonte de renda. Contra 
este modelo injusto e excludente afirmamos que todos os seres, 
animados ou inanimados, possuem um valor existencial intrínseco 
que transcende valores utilitários.

Por isso, a todos deve ser garantida a vida, a preservação e a 
continuidade. O ser humano tem a missão de administrar respon-
savelmente o ambiente natural, não dominá-lo e destruí-lo com sua 
sede insaciável de possuir e de consumir. Apesar de o quadro ecoló-
gico ser extremamente inquietante, existem cada vez mais pessoas 
e entidades que têm a consciência de que uma mudança é neces-
sária, e possível.

SÍMBOLOS NACIONAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS

BANDEIRA NACIONAL

A Bandeira Nacionalfoi instituída no dia 19 de novembro de 
1889, 4 dias depois da Proclamação da República. É o resultado de 
uma adaptação na tradicional Bandeira do Império Brasileiro, onde 
o escudo Imperial português dentro do losango amarelo foi substi-
tuído por um círculo azul com estrelas na cor branca. A esfera azul 
de nossa bandeirarepresenta nosso céu estrelado, ao centro com 
a frase “Ordem e Progresso”. São 27 estrelas, representando os 26 
estados e o Distrito Federal. O losango amarelo ao centro represen-
ta o ouro e o retângulo verde, representa nossas matas e florestas.

No dia 19 de novembro comemora-se o dia da bandeira.

ARMAS NACIONAIS
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17. Sobre o território brasileiro, assinale a alternativa INCOR-
RETA:

(A) o Brasil é um país com dimensões continentais.
(B) a extensão do território brasileiro denuncia a grande distân-
cia de seus pontos extremos.
(C) a localização do Brasil indica-se por longitudes negativas, no 
hemisfério ocidental.
(D) a grande variação de latitudes explica a homogeneidade 
climática do país.
 
18. As fronteiras brasileiras, todas elas posicionadas na Amé-

rica do Sul, totalizam 23.102 quilômetros de extensão. Desse total, 
mais de 15 mil quilômetros encontram-se em terras emersas, fazen-
do fronteira com todos os países sul-americanos, exceto:

(A) Venezuela e Colômbia
(B) Chile e Equador
(C) Uruguai e Guiana Francesa
(D) Panamá e Peru
 
19. No Brasil, a agropecuária é um dos principais setores da 

economia, sendo uma das mais importantes atividades a impulsio-
nar o crescimento do PIB nacional. Nesse contexto, o tipo de prática 
predominante é:

(A) a agricultura familiar, com elevado emprego de tecnologias.
(B) o agronegócio, com predomínio de latifúndios.
(C) a agricultura sustentável, com práticas extrativistas.
(D) a agricultura itinerante, com técnicas avançadas de cultivo.
 
20. O processo de concentração fundiária caminha junto à in-

dustrialização da agropecuária com predomínio de capitais. Sobre 
esse tema, assinale o que for incorreto:

(A) O discurso de modernidade das elites tem contribuído para 
que a terra esteja concentrada nas mãos da grande maioria dos 
agricultores brasileiros.
(B) Os pequenos agricultores não conseguem competir e são força-
dos a abandonar suas lavouras de subsistência e vender suas terras.
(C) A intensa mecanização leva à redução do trabalho humano 
e à mudança nas relações de trabalho, com a especialização 
de funções e o aumento do trabalho assalariado e de diaristas.
(D) As modificações na estrutura fundiária provocam desem-
prego no campo, intenso êxodo rural, além de aumentar o con-
tingente de trabalhadores sem direito à terra e sua exclusão 
social.
 
21. (IFB/2017 – IFB) Nas últimas décadas, as questões ambien-

tais vêm ganhando peso nas preocupações mundiais. As relações 
entre o modelo de desenvolvimento econômico e o meio ambiente 
vêm sendo profundamente questionadas. Julgue abaixo os questio-
namentos a este respeito, assinalando (V) para os VERDADEIROS e 
(F) para os FALSOS.

 ( ) As ideias associadas ao modelo de desenvolvimento eco-
nômico hegemônico são a da modernização e progresso, que 
creem e professam um caminho evolutivo a seguir, tendo como 
referencial de sociedade “desenvolvida” aquela que está no 
centro do sistema capitalista. 
( ) Os diferentes espaços urbano e rural direcionam-se para a 
formação das sociedades modernas, mercadologizadas tanto 
em escala regional, quanto em escalas nacional e global, im-
pulsionados por um modelo desenvolvimentista, com caracte-
rísticas inerentes de preservação ambiental. 

( ) O modelo de desenvolvimento econômico hegemônico pri-
ma pelos interesses privados (econômicos) frente aos bens co-
letivos (meio ambiente). 
( ) A ideia de desenvolvimento econômico hegemônico con-
substancia-se em uma visão antropocêntrica de mundo, gera-
dor de fortes impactos socioambientais. 
( ) A crítica mais comum à sociedade de consumo, represen-
tante e representada pelo modelo de desenvolvimento hege-
mônico, é que essa sociedade está imersa em um processo de 
massificação cultural.
A sequência dos questionamentos é: 
(A) F, F, V, V, F 
(B) V, F, F, V, F 
(C) V, V, F, F, V 
(D) V, F, V, V, V 
(E) F, V, F, V, V 
 
22. (CESPE/2015 – MPOG) A respeito de tempo e clima, julgue 

os itens a seguir.
A afirmação “o aquecimento global deverá elevar a tempera-

tura média da superfície da Terra em até cinco graus Celsius nos 
próximos anos” está relacionada ao conceito de clima.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
 
23. (FUNDEP/2014 – IS/SP) Considerando-se os estudos popu-

lacionais, demográficos e econômicos elaborados sob enfoque do 
planejamento, é INCORRETO afirmar que 

(A) a geografia da população é tão importante quanto é o estu-
do da demografia naqueles trabalhos voltados para o planeja-
mento estratégico, uma vez que a primeira investiga e explica 
as leis de crescimento e mudança na estrutura da população; 
ao passo que a segunda investiga e explica os fatores das suas 
diferentes formas de distribuição espacial. 
(B) as diferentes sociedades contemporâneas passaram a se 
preocupar com o conhecimento sistemático do seu efetivo po-
pulacional (estoque populacional disponível), tanto em nível 
quantitativo como qualitativo, notadamente entre os países 
desenvolvidos, em razão da prática do planejamento como ins-
trumento para o desenvolvimento. 
(C) o conhecimento da taxa de crescimento demográfico e da 
distribuição da população em suas diferentes faixas de idade é 
condição necessária para qualquer política de empregos e de 
educação, assim como para os programas habitacionais e de 
saneamentos básicos. 
(D) os estudos econômicos que se seguiram a Malthus incorpo-
raram as pesquisas demográficas como segmento importante 
de seu campo científico, apesar da teoria dos rendimentos de-
crescentes por ele proposta não ter previsto o desenvolvimen-
to das técnicas de produção que surgiram a partir do século 
seguinte à publicação de sua obra. 
 
24. (CESPE/2013 – MPU) Desde o período colonial, o espaço 

geográfico brasileiro foi transformado e produzido prioritariamente 
segundo as necessidades do mercado externo em detrimento da 
formação econômica interna. Foi por meio dessa perspectiva colo-
nizadora que, a partir de 1530, as propriedades rurais se organiza-
ram no Brasil. 

Com relação às questões agrária e agrícola no Brasil, julgue o 
item.


